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EMENTA

Iniciação a pesquisa histórica com as diferentes fontes documentais e a constituição de acervos. Oficina de pesquisa com fontes. Os lugares

da história (arquivos históricos, museus, memória e patrimônio). Desafios, limites e possibilidades da pesquisa e da história pública na era

digital. Fichamentos, levantamentos bibliográficos, resenhas, resumos, relatórios, dossiês e outros. Normas da ABNT e normas

internacionais de apresentação de trabalhos científicos.

I. Objetivos
1.1. Geral: desenvolver a prática inicial de pesquisa histórica. 

1.2. Específicos: 

- Apresentar  e discutir  a taxionomia de fontes históricas. 

-  Analisar (de forma inicial) diferentes tipos de fontes.   

- Problematizar a constituição de acervos públicos e privados (arquivos, museus, etc.) discutir  a(s) concepções de memória e patrimônio.

- Discutir as possibilidades de pesquisa em  História Pública. 

- Realizar fichamentos, levantamentos bibliográficos, resenhas e resumos. 

- Compreender a escritura de relatórios e a montagem de dossiês. 

- Desenvolver textos (resumos, resenhas, relatórios e fichamentos) com base em normas da ABNT e de normas internacionais de

apresentação de trabalhos científicos. 

II. Programa
II.   PROGRAMA

UNIDADE I – FONTES HISTÓRICAS 

- O que são fontes históricas. 

- Taxionomia de fontes e a(s) Teoria (s) de História. 

- Fontes escritas (periódicos, literatura, legislação, processos–crime, etc.).  

- Fontes imagéticas (ilustrações, pinturas, charges, HQs, fotografias, etc.). 

- Fontes audio-visuais e fontes complexas. 

UNIDADE II – ACERVOS HISTÓRICOS.  

- Memória, patrimônio e política. 

- Constituição de acervos públicos e privados.  

- História Pública.  

- Acervos digitais. 

UNIDADE III – FAZER HISTÓRICO 

- Fichamentos e levantamentos bibliográficos. 

- Resenhas e resumos. 

- Relatórios de pesquisa histórica 

- Normas básicas da ABNT.  

Obs: 

É vedado gravar, filmar ou fotografar as aulas, salvo com a autorização expressa da professora. O material de apoio produzido para

disciplina, tais como slides e apostilas, não podem ser divulgados ou reproduzidos sem sua prévia autorização, sob pena de violação ao art.

46, IV, da Lei nº 9.610/98, que trata dos direitos autorais. A transgressão a esta regra sujeita o transgressor à indenização que pode ser

exigida em ação judicial própria.

III. Metodologia de Ensino
III. METODOLOGIA

- Aulas expositivas. 

- Apresentação de seminários presencial. 

- Oficina de análise de fontes, individual e/ou em grupo. 

- Elaboração e apresentação de fichamentos, resumos e resenhas. 

- Debates 

Obs1: Uso do moodle para entrega de  atividades e postagem de alguns textos da disciplina https://moodle.unicentro.br/).

Obs 2: avaliação de  recuperação será feita no final do semestre  letivo, para estudantes com nota abaixo de 7,0 (sete), cuja nota será

somada a anterior e dividida por dois (média aritmética).  

.   

IV. Formas de Avaliação

Página 1 de 3



PLANO DE ENSINO

UNIVERSIDADE ESTADUAL DO CENTRO-OESTE

Ano

Curso

Disciplina 3778 - INICIACAO A PESQUISA HISTORICA

HISTÓRIA - Licenciatura (140)

Tp. Período

2022

Anual

Turma HIM

Reconhecida pelo Decreto Estadual nº 3.444, de 8 de agosto de 1997

Carga Horária: 102 

Local GUARAPUAVA

- Seminários temáticos. 

- Elaboração de resumos, resenhas e fichamentos. 

- Avaliações  escritas, individuais ou em grupo, dissertativas (sem consulta) –

- Atividades de análise de fontes.  

Obs1: qualquer tipo de plágio zera a atividade.

Obs2: A avaliação semestral será somatória (10,0).

 - A avaliação de recuperação será feita no final do semestre, para estudantes  com nota semestral abaixo de 7. 

- A avaliação de recuperação se constitui de uma  avaliação escrita, com nota de  0 a 10,0.    

- A nota final do semestre se constitui da média aritmética entre  a nota da recuperação semestral  e  a nota  semestral (soma das atividades

do semestre). 

  Atividades semestrais (0 a 10,0) +  avaliação de recuperação  (10,0) = nota  final  
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